
        
            
                
            
        

    
	Quando Morrer

	 

	 

	Quando morrer quero estar sozinho,

	Quero estar lúcido e tranquilo;

	Estar num lugar que me faça feliz

	E ser, e viver, e enfim, morrer feliz.

	 

	Quando morrer não quero ter medo,

	Não quero o infame desejo de fugir;

	E nem tampouco quero saber da morte antes dela vir me visitar;

	Quero não ter que esperá-la; mas que ela me pegue de surpresa

	E quero morrer de morte morrida;

	Que, de alguma forma banal, meu coração desista de levar-me adiante;

	E que, por um motivo estúpido, meu cérebro se canse dos meus insultos;

	 

	E quero, ao morrer, ter a companhia do Sol;

	Ou num dia claro, numa manhã de pouca chuva,

	Ou numa tardinha ensolarada e fresca, para que seus raios entrem pela janela

	E iluminem minha ida;

	E quero ter tempo para ouvir um resto de sangue circulando em minhas veias,

	Pensando estar defronte ao oceano;

	E que meu último suspiro recolha oxigênio suficiente

	Para que minha alma se liberte purificada.

	 

	Estar, ainda, com o copo d’água à mão,

	E a boca ainda molhada;

	E ao som suave de Mozart, ou Vivaldi,

	Ou até mesmo, de um rock antigo que me desperte

	Uma especial saudade.

	 

	E que meus amigos, com quem tinha marcado algum compromisso,

	Me xinguem bastante, sem saber da minha morte;

	Para que lembrem de mim assim: alheio sempre aos compromissos;

	E que, à minha volta, em meu derradeiro luto,

	Prostrem-se lindas jovens, chorando minha ausência,

	E que algum amigo mais especial

	Permaneça solitário, do lado de fora, andando pelas ruas, ou pelos campos;

	E que acabe recordando-se das coisas que eu aprontei,

	Tirando sarro deste Mundo sisudo e austero,

	E que, sem nem perceber, ache-se rindo, de nós,

	De si mesmo.

	 

	Mas que minha falta não seja sentida por muito tempo;

	Que ao cabo de uma semana já não se fale mais de mim,

	E que no terceiro mês, se diga:

	“Que saco! Hoje vou ter que ir na missa de três meses de morte daquele cara...”

	Mas que, apesar disso, alguém me conceda esta missa.

	Que alguma ex-namorada,

	Mesmo sem saber do meu falecimento,

	Encontre em seus guardados uma foto minha, ou um poema,

	E que encontre em si uma pontinha de saudade.

	 

	E que, enfim, me enterrem sem pompa alguma:

	Apenas a bandeira do Flamengo a me cobrir,

	E um walkman bem vagabundo, aos meus ouvidos,

	Tocando Van Halen no último volume.

	E que ninguém tente saquear meu túmulo,

	Pois este será eternamente desgraçado em Espírito

	E ao chegar o Grande Dia, Deus terá mais piedade de Sodoma e Gomorra do que dele.

	 

	Quando morrer não quero luto;

	Quero roupas brancas ao meu redor,

	Respingadas de motivos coloridos, alguém até com a camisa onze da Seleção;

	Quando morrer quero me encontrar com Ele, lá no Paraíso,

	Tendo a certeza de estar me encontrando em mim mesmo.

	 

	Mas... Quando morrer? Haverá dia e hora certos?

	E por mais que tenha eu feito, terei feito o suficiente?

	Ou será a vida assim tão cruel, que não me deixará

	Ao menos tentar fazer alguma coisa de bom para alguém,

	E assim, tornar-se-á pior que a morte?

	Quero morrer, não muito velho;

	Mas antes de tudo, quero eu viver, intensamente,

	Apaixonadamente;

	Simplesmente.
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